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o I delrant1 o •••uc çao da Jove •

no trinômio DI CIPLI. A • AB \l GAÇÃO t UTorm I que se b seta

qualquer pr nd1 nto uc 01
Q ndelra.ntl mo; por 10 d eupro ma de atlvida.d d sp rta,.

jov n e tas qua11d 8 b ie 8 que 6 preparam para. enfrentar os pro-
bl ma futuros.

u:to-D ~CP I A.' q .•.•ida, lh.•. ue $8 pareça a compr an-
do do e r na ob&er 9-0 d ordens, q ·lid ~ ta, tão neces 'ria na

••• I lior niz ç o d 001 d • A e do atodo d d n Pow 11 e :Pat
•••lha, um po nina. • O trabalho til comum. o a torço p 1 ex cuçao

, 'de uma ta ;\amo! nte migo, sadio, aprendendo Oéd r favor d
outrem, to O,(_Splr1to d P trulha ata eonvivencla. as n1 8 ata-
rão ntr 't !apert içoando, P trulr~ não se formarão joven ego-
cqntrioa e 'bi, p!rlto imple, p r ona11dad B lntlu ne1ava
p ~ o De t nw proa ao de 1n el~a9ão eduentiva,onde e reunem todos 'os

". -~sforço o bem o grupo,ni tot mo A neçao de pertando .
~~ to y·o band 1 n1 • 00 o or ao proximo e a prátlc das
• ••BOa Aço , cri o int r1or. aravilhos fe11eldadê d "8 rvir'

no trabalho a2t, t int r 3 a40, alegr1 d v1v r pela Abne-
gação inoonoi nt ,i e ao p o toda as oc lõ B.

A Autonó ~ róprla, r v 1 - e apos expori nolaaf
I ••••vivid 8 cureo e Ao ento' quando • oportunidades r v 1 lU mui-

ta qua11dad d' c rat r qu ln tavam conh cidns.
# 6t1m , ,'O nd lrant1smo e rea. ente o 1e completo metodo de e-

dUOElção qu. d jov titud de p. q'llizs, d contínuo aporf' i-
çôam nto, ~ ,oriaoNo m r la.oão avida. E um método d ava11 çno oria-

1/,

dora, pelo q':l juv ntud ale nsa a. matur1dad' on:t 1 m 010 1 o-
! ~ #eial. O ndé1rant1a o ensina 1 1d de, a dedic çao ao proximo, a f

escl r 04,4, ob dienou cons!en ,o oivismo, o or à Deus e a. Natur z .•
J ,

•

,

8t~~ a ulher ampliar e u conh oi nto t cuj f1nalld
fel Ô me~to do indivíduo e da ooletividad •

I \

o apar-


